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Era meia n o ite  , com chuva e um vento muito f r i o  . 0 gatinho estava  na
S^Umpressionou ,

mia com um ar tao desamparado oue o meu im 1 rnV i m - , a r t -t -t .ro-T» n. Verdade

qtie meu amigo estava  um pouco iiebado ; se não e s t iv e s s e ^ ta lv e z  nem v is s e  

a t r is t e z a  do gatinho , p o is  ,1a n o te i que as pessoas verdadeiram ente sóbrias 

não enxergam muito ; veem apenas provavelm ente o que es tá  ad ian te de seus 

olhos no tempo presen te . 0 bêbado ve o que ha e mrirtnigrwMMnihar"  ̂ o que d eve r ia  

t e r  havido antigamente , e alem o que nascera na madrugada que ainda dorme 

no limbd^ de tre va s  e lu z  da etern idade , embaixo da cama de Deus. Sim ,

E le criou  o mundo em s e is  d ias e dormiu como um p ed re iro  cansado no s é t i -

qfl̂ o . Porem não cr iou  tudo , guardou m a te r ia l nara mmanmr surpreendentes
anim ar-

caprichos a com seu sopro d iv in o . Darei exemplos , se me pedirem . Co-

nheço uma dama que me puí a examinar com a « á *  máxima atenção ; e la  me

apresentou a seus pa is  e aji seus dignos avos e mostrou-me , no v e lh

da fa m íl ia  suas mais remotas
t ia s -b iífa vo s  , alguma

“•-íQburu-*
Lhajf^SínJnnm

v e s t id a s  de "new -looH ", e uma

ch e ia  de graça . WramxmemipmíraitóimtmidmJ Sim, aqui e Bth*w a l i  havia  immx3n&mjÍ3ri±H«m
um . *—■■■■—

mam ^ m itoxmrax»íaxfagBWCT±mxBig?hNt^iR tra co  que ten tava  esboear o encanto que
A

v i r i a  ; fliLWiiamiiftiM11uluIiüwi na boca desse rapaz de l8it-0,imm na mão dessa dama 

que segura um leque , nos olhos desse menino an tigo  o m ilagre  vinha nascen­

do le n to  e f lu id o  , o i9wm*mjLtom.'nn e s p ir i t o  ia  se mimSttmw in f i lt r a n d o  na rnate- 

r ia  e níbĉ o»-=a-oMís^arx na sua mais ín tim a essencia  . Mas não basta . Autori£am_

nos as e s c r itu ra s  santas a adm itir  que , mesmo quando não é E le p róp rio  que 

se encarna , o E s p ir ito  Santo ajuda a fe^Tcundar uma te rren a  mulher , e assim

f o i  com a mãe de )k  João B a t is ta  ,         o qual trouxe no

p e ito  mais fo rc a  do que jamais puxaria  de toda a f i e i r a  dos pa is de Isa b e l 

e de tounmmmm Zacarias , uma fo rça  vinda de Beus . [ Sen tiu  is s o  o poeta an tigo  

perante sua amada "formosa qual se a p ro p r iá  mão d iv in a  lh e  tra cá ra  o mrnrrtirn

contorno e a forma rara  " . E*as sim ; mas lá  vou eu a fa la r  de b íb l ia s  e poe- 
desse r a io  de/ik*_

ta s  e ífrflWMjWilll iii. iliui^m ulher , e ròMmjroyBi.iwjaihAiihiiJ.AfiAmiUfMW» quasi de ixo  o gatinho

■ lâÉoamibamdfflmrmnmibHimaiâni *



na chuva , a merce de um bêbado vu lgar  .
----‘

0 bêbado erajfpoeta , e ♦  trouxe o bichinho para casa . Pe la  manha o vimos ; 

e l e  examinava lentamente a ttituhhii sa la  e , descon fiado , qul^j» f i c a r  ritatm deba i­

xo do so fá  . Mas já  p e la  tarde esco lhera  um flsBemsn canto , onde se espichou .

Ê.Reunimo-nos para b a t ix a ^ o .  e como e le  e todo p re to  e iflmtefPmmagbmitmamjauinioain

dov nminw f o i  achado a ÜnèHwn meia noite^reso lvem os que s e r ia  Meia N o ite .

í No segundo d ia  porém uma alemã que ama e entende^ga^os f e z  a reve la ção  :
1 ' ~ ~  * t  ^ m ê s e s .
Meia N o ite  era uma inHitraf-. gatinha . Deve t e r  do is  m s » í e  meio , d is se  mais .

^Ora isso  é o mesmo que ser  menina 1 ww apenas com le v es  tend^n-

c ia s  a senhorita  ; e a uma senhorita  de fa m íl ia  nao f i c a  hem esse nome de 

Mei a N o ite ,  ^sse nome haver ia  de lhe lembrar sempre s\aa origem mrfuseinranm 

m iserave l e t r i s t e  ; e o grande gato ru ivo  do v iz in h o  , gordo e c a t o l i c o  

a t a l  ponto que.embora se chame Janota nos todos sentimos que e le  e o p rop r io
/I f  a

3 *. jÇ, Chesterton , poder ia  t r a t a - l a  com ir o n ic o  desprezo .

:ÉampmBmmmahr!j|A v̂entamos outro nome ; mas o wmbémmh» r e s to  eu conto

amanha .


